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APRESENTAÇÃO
Deepak Chopra*

Todo livro é uma jornada, mas este pretende viajar para 
todo lado e para lugar nenhum. Começa num estado de an-
siedade em que poucas pessoas querem permanecer. Expõe 
as fraquezas de crenças comuns enquanto trata coisas sagra-
das com irreverência e tiradas petulantes. Como se quisesse 
garantir o seu fracasso, Alan Watts também propõe um pa-
radoxo: ser inseguro é uma enfermidade da psique e, ao mes-
mo tempo, uma porta aberta para uma realidade invisível, o 
único lugar onde as curas para o medo e a ansiedade podem 
ser encontradas.

*	 Deepak Chopra é descrito pela revista Times como “um dos cem principais 
heróis e ícones do século XX” e considerado um dos pensadores mais in-
fluentes do mundo pelos sites The World Post e The Huffington Post. Autor 
de mais de 80 livros, como Você é o universo, da editora Alaúde.
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A sabedoria da insegurança

Mesmo com todos esses detalhes adversos, A sabedoria 
da insegurança, publicado originalmente em 1951, cativou 
muitos leitores, dentre os quais tenho orgulho de me incluir.

Eu tinha 30 e poucos anos, mais ou menos a idade do 
autor quando o livro foi publicado, e Watts foi para mim o 
orientador perfeito em uma mudança de rumo na vida, que 
me afastava do materialismo e de suas promessas vazias. O 
novo percurso voltava-se para o território mais enganoso que 
se possa imaginar: o instante presente. Aqui e agora, Watts 
declarou, é onde está a experiência do universo em sua tota-
lidade. “Se a felicidade sempre depende de uma expectativa 
futura, estamos correndo atrás de um fogo-fátuo que nunca 
vamos  alcançar, até quando o futuro e nós mesmos já tiver-
mos desaparecido no abismo da morte.” Um pronunciamento 
típico de Alan Watts, de uma ambição arrebatadora, oferecen-
do ajuda ao preço de subverter tudo com que o leitor se im-
porta. Pois, nos Estados Unidos do pós-guerra, o progresso e 
os atrativos do amanhã eram tudo na vida. Aonde estávamos 
indo? Primeiro para a lua e, um dia, para as estrelas. Quanto 
podíamos conquistar? Tudo. O que o sucesso traria? Riquezas 
e satisfação que nunca poderiam ser tomadas de nós. Watts foi 
o pernilongo que nos acordou a picadas. Disse que o progres-
so era uma fraude e que sonhar com o amanhã era puro esca-
pismo diante da dor que tememos hoje. O que hoje costuma 
ser chamado de “o poder do agora” era abordado cinquenta 
anos antes do tempo.

Olhando para trás, é possível perceber que Watts era 
um erudito espiritual, o primeiro e provavelmente o maior. 
Devorava filosofia, religião, psicologia e ciência – uma esponja 
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de cem braços, digamos. Produziu este livrinho em um ponto 
de virada na vida pessoal. O ano era 1951, e ele havia acaba-
do de abandonar a vocação de padre anglicano, assim como 
a mulher, de quem se divorciara. Havia sido fascinado por 
zen-budismo a vida inteira, o que o levou a passar os anos de 
seminário tentando fundir o misticismo oriental com o oci-
dental. No arco clássico das histórias de amadurecimento, ele 
finalmente estava prestes a encontrar a si mesmo. Mas ele faria 
isso do jeito mais estranho, declarando que não havia um eu 
para encontrar. Felicidade duradoura – a busca subjacente a 
quase toda a obra abundante de Watts – só pode ser alcançada 
deixando-se de lado o eu do ego que seria, de qualquer forma, 
pura ilusão. Esse eu egoísta afasta a realidade o tempo todo. 
Constrói um futuro baseado em expectativas vazias e um pas-
sado baseado em memórias dolorosas.

Como Watts coloca, com seu estilo dinâmico, engano-
samente simples: “amanhã e planos para amanhã não têm 
sentido nenhum a não ser que se esteja em pleno contato 
com a realidade do presente, já que é no presente e só no pre-
sente que se vive”. Como um bom pregador, ele soa enfático 
e em conexão com uma verdade mais elevada. Mas a men-
sagem era ousada e mordaz demais para o cômodo púlpito 
anglicano. Imagine um cristão qualquer, que dá valor à re-
compensa do céu e à volta de Cristo, ouvindo essas palavras: 
“Não existe realidade a não ser a realidade presente, de forma 
que, mesmo que vivêssemos por eras infinitas, viver para o 
futuro seria estar enganado eternamente”. Com golpes rápi-
dos, Watts demole a vida após a morte e arrebenta qualquer 
esperança de que um mundo melhor esteja por vir.
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A sabedoria da insegurança

Naquela época, Watts estava sozinho no meio do mato. 
Que um excêntrico chapinhasse no pensamento oriental era 
aceitável na sua Inglaterra natal. Como possuía a Índia e um 
belo ponto de apoio na China, a Inglaterra produzia mentes 
dispostas a fuçar o vedanta e o budismo com mais profun-
didade que o colonizador comum de visão estreita. Mas os 
Estados Unidos eram diferentes. Ninguém queria escutar 
um arrivista que se achava o flautista de Hamelin do mundo 
espiritual (Watts descrevia a si mesmo como um “animador 
de auditório filosófico”, apesar de ser muito mais). Mas, con-
forme revejo os argumentos propostos com tanta ousadia 
em A sabedoria da insegurança, posso sentir o choque de re-
alidade que o livro me causou.

O primeiro capítulo, “A era da ansiedade”, pega o títu-
lo emprestado de um poema famoso de W. H. Auden e, no 
primeiro parágrafo, anuncia a primeira das quatro nobres 
verdades de Buda, ou seja, que a vida é cheia de sofrimen-
to. Watts é sagaz a ponto de não mencionar a palavra Buda. 
Em vez disso, ele olha direto no coração de um leitor que 
vivia sob a ameaça da bomba atômica e faz uma pergunta 
eterna em termos que condizem com o existencialismo dos 
anos 1950: é mesmo possível que a vida humana não pas-
se de um breve lampejo de tempo, cheio de caos e de dor, 
entre a escuridão que precede o nascimento e a escuridão 
que se segue à morte? “Vivemos em uma era de insegurança 
incomum”, Watts nota, depois de um século em que valo-
res tradicionais – sobretudo crenças religiosas – faliram em 
todas as instâncias. Tem havido duas reações opostas ao de-
clínio da crença: o alívio de jogar fora as velhas algemas e a 
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preocupação de que razão e sanidade abram caminho para o 
caos. Mas Watts quer abrir um terceiro caminho, lembrando 
que a crença desapareceu através de dúvida e análise cuida-
dosas. Eis o primeiro sinal de que ele valoriza a insegurança 
que outros temem, e isso logo se torna o tema central. Sem 
importar nenhuma ideia oriental que possa afugentar os 
leitores, Watts já introduziu a postura budista mais básica: 
análise sóbria do que temos diante de nós, deixando de lado 
quaisquer suposições.

Ao persistir nessa ideia de abertura, podemos encontrar 
toda a verdade em nós mesmos. Essa promessa, como exposta 
aqui, ecoa o que santos e sábios ensinam em todas as tradi-
ções de sabedoria. Se Buda se recusou a responder pergun-
tas sobre a existência de Deus, Watts está mais inclinado a 
esmagar ídolos. Ele usa física moderna para demonstrar que 
não há nada que prove a existência material de Deus, dizendo 
que nunca haverá prova disso (uma previsão pouco prudente, 
mas como Watts poderia ter antecipado teorias pós-quânti-
cas que postulam um universo imbuído de inteligência infi-
nita?). Não podemos nos impor velhos mitos nem acreditar 
em novos, criados a partir de uma vontade de conforto; por-
tanto, o caminho da autoanálise é o único que uma pessoa de 
consciência pode seguir racionalmente. Senão, vamos apenas 
nos anestesiar diante da falta de sentido da vida, apegados ao 
prazer presente para evitar a dor, uma estratégia fútil – aqui 
Watts cai na segunda nobre verdade, ou seja, que o prazer 
nunca pode curar a dor pois ambos estão conectados.

Preso entre mitos desgastados e o desespero, há outro 
caminho, mas ele demanda uma revolução no pensamento. 
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Ironicamente, esse terceiro caminho ressuscita as mesmas 
coisas que precisamos negar para percorrê-lo. “A realidade 
que corresponde a ‘Deus’ e ‘vida eterna’ é honesta, sem tru-
ques, simples e aberta para quem quiser enxergar. Mas enxer-
gar demanda correção da mente, assim como ver com clareza 
às vezes demanda correção dos olhos.” Watts leva vinte pá-
ginas para chegar a essa conclusão, o verdadeiro começo da 
jornada, mas, por ser simples, direto e paciente, ele cria um 
clima especial: o leitor é seduzido a esquecer que já discor-
dou algum dia dos argumentos expostos. É uma habilidade 
invejável em um escritor, e era o dom especial de Watts. Ele 
pega uma verdade substanciosa, digamos, dos Upanixades – 
o medo nasce da dualidade – e tece um longo capítulo sobre 
como os animais sentem dor, de forma simples e destemida, 
enquanto os seres humanos são sobrepujados pela ansiedade 
por causa de nossa cisão interior.

Não quero dar a impressão de que A sabedoria da inse-
gurança  seja budismo para leigos – longe disso. Watts sabe 
que caminha rumo à construção de conceitos muito difíceis, 
centrados sobretudo na inexistência de um ego individual. 
Como se fosse um espelho da nossa cisão interior, dividimos 
o mundo em experiência interna e externa. Aceitamos nos-
sa fragmentação sem perceber que a realidade é só uma. O 
universo é um processo uno que ocorre de forma consciente 
(“o grande fluxo”), e fundir-nos com esse processo é a única 
forma de descobrirmos quem somos de verdade. Nenhuma 
experiência externa pode nos ajudar porque o fluxo dos 
eventos é inescapável. O próprio tempo é a criação de uma 
mente irrequieta; o espaço foi criado pela mesma mente para 
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ter um local por onde vagar quando, na realidade, não há 
espaço para além de um construto mental que, como todos 
os construtos, acaba por se tornar uma prisão. São ideias di-
fíceis de assimilar, quanto mais de seguir.

A estratégia de Watts não é especificamente budista, mas 
remonta às percepções mais antigas dos sábios védicos da 
Índia: elimine o irreal, e o que sobra será real. É uma abor-
dagem simples, mas cruel, já que uma enorme parte do que 
aceitamos como real é, na verdade, meramente simbólico: “os 
pensamentos, as ideias e as palavras são ‘moedas’ das coisas re-
ais. Não são as coisas”. Por que, então, se dar ao trabalho de 
escrever livros? Porque as palavras podem mostrar o caminho 
certo; podem destacar lampejos despercebidos de conheci-
mento; podem acender o fogo da insatisfação. Com seu jeito 
astucioso, Watts se propõe a fazer tudo isso, mas ele sabe que 
o mapa não corresponde ao território que representa. Por trás 
da autoridade da sua voz, o autor destas páginas está tão em 
busca de respostas quanto qualquer um e também está vulne-
rável ao longo da busca. Ele não saiu da prisão do eu cindido; 
entende que não será libertado por nenhum tipo de experiên-
cia normal, mas sim por algo fora do tempo, o que chamamos, 
na falta de um termo melhor, de “despertar”.

O paradoxo em relação ao despertar – me refiro ao desper-
tar comum, que aconteceu comigo e com você hoje de manhã – 
é que não dá para fazer acontecer, mas, ainda assim, ele é inevitá-
vel. O mesmo acontece espiritualmente. Não dá para despertar 
através de desejo, reza, súplica, força ou meditação. Até mesmo 
se dar conta de que você está dormindo já é bem difícil. Às ve-
zes, um pontinho de consciência insinua outra realidade. Com 
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grande fascínio, Alan Watts joga com esse pontinho de dúvida, 
aqui e nos seus outros livros. Do jeito como ele vê, a mente está 
em um redemoinho para fugir de si mesma e se encontrar ao 
mesmo tempo. Então, toda jornada espiritual termina com um 
círculo fechado. A mente assustada que escapa dos terrores co-
tidianos encontra a mente irrequieta que quer um mundo me-
lhor. Quando elas se juntam, a ilusão se exauriu; não tem mais 
cartas na manga.

Nesse instante, o Paraíso não aparece, nem existe um 
Deus benevolente a quem abraçar. Há algo ainda melhor: 
completude. A cisão do eu se cura. Depois que a mente se 
desvencilha das ilusões, do medo e da esperança, encontra 
paz em si mesma, em um estado de consciência para além 
do pensamento. Eis o ponto de chegada que A sabedoria da 
insegurança, como todo livro da verdade, não pode entregar 
embrulhado e com um laço. Mas um livro desses pode sim-
bolicamente desenhar o círculo para nós, e este faz isso de 
forma esplêndida. Quem quer que precise de uma correção 
de percurso na vida teria a sorte de ser guiado por uma obra 
como essa. Quase trinta anos depois, eu ainda sou.


